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INSTRUTIVO II
PRIMEIRA RODADA DE OFICINAS

Metodologia de trabalho

PERFIS
A reunião será integrada por:

Coordenadores Nacionais da Cúpula Judicial Ibero-Americana: pessoas 
designadas por cada um dos países-membros e que trabalham em coordenação 
com as Secretarias Pro Tempore e Permanente.

Especialistas dos novos projetos da Cúpula: representantes dos grupos de 
trabalho que apresentarão cada um dos projetos aos coordenadores nacionais. 
Esses especialistas podem ser membros dos próprios grupos ou coordenadores 
nacionais em seu nome.

Convidados especiais: pessoas às quais as instituições organizadoras ou 
algumas das instituições-membros deram a possibilidade de participar em 
algum ato pontual da reunião, a título de cortesia, honra ou reconhecimento 
(observadores).

EQUIPE DE APOIO
Funcionários/as do país organizador que proporcionarão o apoio técnico 
requerido, além de providenciar os materiais acadêmicos e tecnológicos 
necessários ao desenvolvimento dos trabalhos.

OBJETIVOS
Apresentar e avaliar no interior de cada grupo de trabalho os progressos 
alcançados, desde a Primeira Reunião Preparatória, celebrada na cidade de Lima, 
em conformidade com os respectivos cronogramas.

Prosseguir com o trabalho dos projetos novos e de continuação da XXIII Edição 
da Cúpula Judicial Ibero-Americana.

Estabelecer um plano de trabalho não presencial até a Rodada de Oficinas 
seguinte.



METODOLOGIA DE TRABALHO
As denominadas ‘Rodadas de Oficinas’ são reuniões presenciais destinadas ao 
desenvolvimento dos projetos de cada edição. Nestas rodadas, participam os 
peritos e peritas designados pelas instituições-membros, que se integram nos 
diferentes grupos de trabalho correspondentes a cada projeto.

A duração das Rodadas de Oficinas é de dois dias e meio ao longo dos quais os 
peritos e peritas avançam no desenrolar dos projetos e estabelecem o plano de 
trabalho não presencial até a Rodada de Oficinas seguinte.

NORMAS DE CONVIVÊNCIA:
Cumprir os horários estabelecidos para o início e fim das reuniões de trabalho, 
tendo em conta o esforço que se realiza para reunir os representantes de cada 
país, respeitando assim o cumprimento das agendas e o tempo de cada pessoa.
	
Não monopolizar o debate. A qualidade do resultado final depende, em grande 
medida, da pluralidade de opiniões e de ideias. Em geral, temos a tendência de 
alongar nossas intervenções mais do que o estritamente necessário; é uma 
atitude inconsciente. Só uma adequada tomada de consciência sobre este último 
ponto pode nos auxiliar a evitar excessos.

Ser concisos. Evitar as reflexões introdutórias, as referências históricas 
desnecessárias e os ornamentos linguísticos supérfluos.

Respeitar os turnos de uso da palavra. Se não são estabelecidos pelos 
moderadores ou coordenadores, os participantes têm direito a solicitar que se 
observem os turnos. Um debate ordenado é sempre mais eficiente e proveitoso.

Procurar sempre o consenso dos participantes. Caso não se alcance um 
consenso, submete-se (o assunto) à votação.

Nas mesas de oficina e nos debates, manter sempre uma atitude proativa, 
contribuindo para a fluidez dos debates e para o bom desenrolar dos trabalhos. 
O resultado final é sempre um produto coletivo e a qualidade será em função da 
boa predisposição e do bom trabalho dos participantes.
 	
Nas mesas de trabalho, colaborar na documentação dos resultados e conclusões. 
Essa continua a ser uma tarefa de todos, de importância fundamental, mesmo 
que exista um responsável ou responsáveis.
	
Definir o tempo das intervenções e evitar que se comente duas vezes o mesmo 
assunto, até que todos os que desejem falar sobre o tema tenham tido a 
oportunidade de o fazer.

As suas opiniões e preocupações são nosso principal ativo. Não hesite em 
intervir sempre que considere necessário.
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Informação Logística
É muito importante haver preenchido e enviado o formulário de inscrição até o 
dia 14 de setembro de 2026, acessando o link disponibilizado pela Secretaria 
Permanente na carta convocatória.

Se até o momento da inscrição ainda não houver o itinerário dos voos, bem como 
os dados médicos necessários, o formulário poderá ser reeditado para inclusão 
destes dados até o dia 5 de outubro de 2026 por meio do link disponibilizado na 
confirmação automática enviada ao e-mail utilizado no ato de inscrição. 

Solicita-se a todos os participantes que comuniquem os seus itinerários 
de voo com a maior antecedência possível, mediante o formulário de 
inscrição. É importante constarem no formulário as informações necessárias 
especi icando o itinerário completo, incluindo o número do voo, o dia e a hora 
de chegada a Brasília, bem como os mesmos dados de retorno.

Para melhor organização do evento, os países-membros da Cúpula Judicial Ibero-
Americana, por meio de seus Coordenadores Nacionais, devem obrigatoriamente 
enviar à Secretaria Permanente (sec.permanente.cumbre@poderjudicial.gub.uy) 
uma lista com os participantes do seu país que já foram inscritos mediante o 
formulário indicado, destacando também os participantes que terão as despesas 
cobertas pelo país anfitrião e aqueles que serão custeados por sua própria 
delegação.

Esta é a única forma de garantia da reserva de hospedagem no Brasília Palace 
Hotel, aproveitando a tarifa corporativa prevista para o evento, traslados e 
atenção especial. 

Após o desembarque dos participantes no Aeroporto Internacional de Brasília – 
Presidente Juscelino Kubitschek, o Superior Tribunal de Justiça providenciará o 
traslado Aeroporto-Hotel-Aeroporto a todos os participantes inscritos no evento. 

Toda a documentação necessária para a reunião pode ser obtida no 
site da Cúpula Judicial Ibero-Americana, em sua seção correspondente:  
http://www.cumbrejudicial.org.

mailto:sec.permanente.cumbre@poderjudicial.gub.uy
http://www.cumbrejudicial.org/


Documentação Necessária Para Entrada No Brasil
Para entrar no país são necessários um passaporte válido e o cartão de entrada 
e saída devidamente preenchido. Este cartão deve ser apresentado na entrada 
no Brasil e mantido até o momento de sua saída, quando será recolhido pela 
Polícia Federal. É fornecido pelas companhias aéreas ou disponibilizado nos 
postos de controle.

De acordo com o Ministério das Relações Exteriores, a entrada de estrangeiros no 
Brasil segue o princípio de reciprocidade de tratamento e aplica-se aos nacionais 
de países que exigem visto de brasileiros para ingressarem em seus territórios. 
Deste modo, nacionais da Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, 
Peru e Uruguai não necessitam de visto e podem entrar no Brasil portando 
passaporte válido ou cédula de identidade civil.

Nacionais de Andorra, Costa Rica, El Salvador, Espanha, Guatemala, Honduras, 
México, Nicarágua, Panamá, Portugal, República Dominicana e Venezuela não 
necessitam de visto e podem entrar no Brasil portando passaporte válido.

Nacionais de Cuba e Porto Rico necessitam de visto para entrar no Brasil.

Para mais informações, acesse: Informações sobre vistos para estrangeiros 
viajarem ao Brasil.

Leve com você os seus documentos de identificação, com informações de 
contatos pessoais, tipo sanguíneo, se é portador de alguma doença como 
alergias, diabetes ou outras que exijam particular atenção.

Observe as regras exigidas pelas companhias aéreas para o transporte de 
objetos e líquidos. Se sentir alteração em seu estado de saúde durante o trajeto 
da viagem, comunique aos tripulantes.

https://www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/portal-consular/vistos/quadro-geral-de-regime-de-vistos-para-entrada-de-estrangeiros-no-brasil
https://www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/portal-consular/vistos/informacoes-sobre-vistos-para-estrangeiros-viajarem-ao-brasil
https://www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/portal-consular/vistos/informacoes-sobre-vistos-para-estrangeiros-viajarem-ao-brasil
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Ambiente de Trabalho
O ato inaugural da Primeira Rodada de Oficinas será celebrado no Salão Nobre 
do Superior Tribunal de Justiça e as sessões de trabalho ocorrerão nos espaços 
determinados para cada grupo ou comissão da Cúpula.

Salão Nobre do STJ

 Salão Nobre do STJ



O hotel oficial será o Brasília Palace Hotel, localizado no Setor de Hotéis e Turismo 
Norte (SHTN) Trecho 01, Conjunto 01 – Brasília/DF – CEP: 70800-200. Telefone: 
+55 (61) 3306-9000. Para mais informações: https://www.plazabrasilia.com.br/
brasilia-palace. E-mail: reservaspalace@plazabrasilia.com.br.

Brasília Palace Hotel

O trajeto do Brasília Palace Hotel ao Superior Tribunal de Justiça é de 6,4 km e 
dura aproximadamente 9 minutos de carro (sem trânsito) pela Av. Eixo 
Monumental:

https://www.plazabrasilia.com.br/brasilia-palace
https://www.plazabrasilia.com.br/brasilia-palace
mailto:reservaspalace@plazabrasilia.com.br
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Gastos Cobertos
O Superior Tribunal de Justiça providenciará as reservas e cobrirá a hospedagem 
no Brasília Palace Hotel por três noites (18, 19 e 20 de outubro de 2026) de:

• Até 40 (quarenta) especialistas dos grupos de trabalho;

• 1 (um) representante da Secretaria Permanente;

• Membros da Comissão de Coordenação e Seguimento (CCS).

Os gastos cobertos incluem, além da hospedagem, a alimentação dos 
representantes durante os 2 dias de evento, bem como o traslado do Aeroporto 
Internacional de Brasília – Presidente Juscelino Kubitschek para o Brasília Palace 
Hotel e vice-versa.

Não obstante, os países que queiram enviar um número maior de participantes, 
poderão fazê-lo, assumindo seus gastos de hospedagem.

Os interessados em ampliar a reserva coberta ou solicitar novas reservas poderão 
entrar em contato com o Brasília Palace Hotel por telefone: +55 (61) 3306-9000 
ou pelo site: https://www.plazabrasilia.com.br/brasilia-palace.

Se houver qualquer dúvida sobre este tema, entre em contato com a Secretaria 
de Relações Internacionais do Superior Tribunal de Justiça por meio do e-mail: 
internacional@stj.jus.br.

 Gastos Não Cobertos

• Bilhetes aéreos;

• Lavanderia;

• Frigobar e bebidas alcoólicas;

• Gastos de acompanhante;

• Chamadas telefónicas;

• Atividades fora do programa;

• Noites adicionais no Hotel.

https://www.plazabrasilia.com.br/brasilia-palace
mailto:assessoriainternacional@stj.jus.br


Vista aérea de Brasília

Outros Dados 

CAPITAL
Brasília é a  capital do Brasil e a sede 
do governo do Distrito Federal e está 
localizada na região geográfica conhecida 
como Planalto Central. Fundada em 21 
de abril de 1960, a cidade é repleta de 
diversidade tanto cultural quanto social, 
principalmente se se levar em conta a 
população que compõe a capital e todo 
seu entorno, nas regiões administrativas 
do Distrito Federal (DF). Possui uma área 
total de 5.761 km². Segundo estimativa 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), sua população supera os 
3 milhões de habitantes. 

Situada no Centro-Oeste brasileiro, Brasília recebe in luência do clima que 
predomina nessa região. Esse clima possui duas estações bem definidas, um 
verão chuvoso e um inverno seco. A temperatura média de Brasília varia entre 
13 °C e 28 °C. Essa grande amplitude térmica ocorre devido à altitude da região, 
que pode chegar a 1.350 metros acima do nível do mar. As chuvas concentram-
se entre outubro e abril, período em que há maior precipitação no Centro-Oeste 
do Brasil. Entretanto, pode haver períodos de três a cinco meses sem registro de 
chuvas na região.

Instrutivo II – Primeira Rodada de Of icinas – Brasília, Brasil.
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IDIOMA
O português é o idioma oficial, porém existem cerca de 300 povos indígenas 
falantes de mais de 270 línguas diferentes. É a nação mais multicultural e 
etnicamente diversa do mundo, resultado da forte imigração vinda de muitos 
países. 

MOEDA
A moeda corrente do Brasil é o real (BRL), abreviada como R$, adotada em 1º de 
julho de 1994. É uma das moedas mais negociadas da América Latina. O nome 
escolhido, “real”, resgata o nome da primeira moeda do Brasil (no plural: réis), 
moeda essa utilizada pelo império de Portugal em todas as suas colônias. 

Diferentemente das moedas que haviam circulado anteriormente, o real não 
traz na sua nota personalidades da história nacional, mas sim animais da fauna 
brasileira. Foram escolhidos o beija-flor, a tartaruga-marinha, a garça, a arara, a 
onça-pintada, a garoupa e o lobo-guará.

Em 14/09/2026, o câmbio do real brasileiro (BRL) e o dólar norte-americano 
(USD) é: 1 USD = 5,14 BRL. Para consultar o câmbio oficial do Banco Central do 
Brasil, acesse: https://www.bcb.gov.br.

CLIMA
Entre os dias 18 e 20 de outubro em Brasília, se esperam temperaturas que flutuem 
entre 18 °C e 29 °C (com possibilidade de chuvas e tempestades isoladas, típicas 
do início da temporada chuvosa).

https://www.bcb.gov.br/?bc=


PREFIXO TELEFÔNICO
O prefixo telefônico do Brasil é +55 e o código de área de Brasília é (61). Para 
realizar uma chamada telefônica do exterior para o Brasil é necessário digitar 
o código do país e o código de área, seguido do número que se pretende ligar:
+5561 (número) ou 005561 (número). Os números de celular possuem nove
dígitos e se iniciam com “9”.

ELETRICIDADE
A voltagem de Brasília é 220V e a frequência elétrica é de 60Hz.

CÓDIGO DE VESTIMENTA
Em Brasília, é aconselhável usar roupas leves e jaqueta ou um casaco para as 
noites. Durante a Primeira Rodada de Oficinas recomenda-se utilizar traje formal. 

SEGURANÇA TURÍSTICA
Em Brasília, como em qualquer grande cidade, o turista deve tomar cuidado 
em determinadas áreas da cidade. Tente não andar na rua com notebooks ou 
smartphones. Nem expor esses artefatos tecnológicos em transporte público.

CONTATOS DE EMERGÊNCIA
• Polícia Militar – 190

• Bombeiros – 193

• Emergência Médica (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU) – 192
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TRANSPORTE
• Aeroporto Internacional de Brasília – Presidente Juscelino Kubitschek

Quando chegar em Brasília, a delegação encontrará um membro da equipe do 
evento segurando uma placa com os dizeres: “Primeira Rodada de Oficinas” (em 
português e espanhol). Essa pessoa está encarregada do traslado Aeroporto – 
Hotel. Também haverá o mesmo serviço para o traslado do Hotel – Aeroporto.

• Transporte para o Superior Tribunal de Justiça
Durante os dias de evento (18 a 20 de outubro de 2026), o transporte até os 
locais das reuniões será feito pelo Superior Tribunal de Justiça. Do mesmo 
modo, ao término dos trabalhos, será disponibilizada a condução de volta ao 
Brasília Palace Hotel.

• Outros deslocamentos
Caso haja interesse em permanecer mais dias em Brasília, existem empresas 
que oferecem o serviço de transporte por meio de aplicativos: Uber e 99. Instale 
o app pelo celular nas plataformas da Apple Store ou Play Store, conforme o
sistema operacional de seu aparelho.

Caso prefira o serviço de táxi, existem várias empresas que prestam o serviço:

• Coopertaxi: (61) 3435 6000

• Taxi Alvorada: (61) 3321 3030

• Coobrás: (61) 3224 1000

• Taxibr: (61) 3327 3030

• Brasília Radio Táxi: (61) 3344 1000

GORJETAS
Não há regulamentação específica sobre o pagamento de gorjeta ou percentual 
fixo a ser pago como taxa de serviço. Contudo, em bares e restaurantes, é prática 
a inclusão de 10% a 15% de gorjeta sobre o valor do consumo.



Poder Judiciário Brasileiro

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA – STJ
SOBRE O STJ
​​​​​O Superior Tribunal de Justiça (STJ), um dos órgãos máximos do Poder Judiciário 
Brasileiro, é fruto de inúmeros estudos jurídicos, políticos e de gestão da Justiça 
que permearam o século XX no Brasil.

Ao longo dos anos, a instituição, assim como a sociedade brasileira, tem passado 
por transformações. No plano internacional, tornou-se referência em processos 
eletrônicos, gestão socioambiental e transparência.

Sua arquitetura de base sólida, constituída por seis edifícios ao longo de uma 
espinha dorsal, é uma obra-prima do arquiteto brasileiro Oscar Niemeyer. A 
sede contempla ainda uma singular fachada de colunas e vidros, obra da artista ​
Marianne Perretti, além de azulejos de Athos Bulcão – encantos que tornam o 
Tribunal um dos cartões postais da capital federal.

Promover a cidadania é fortalecer a democracia, valor intocável expresso tanto 
nas decisões do STJ como na composição e no funcionamento da Corte.

Ao todo, o Tribunal reúne 33 ministros, vindos de todas as partes do país e que 
refletem a diversidade da cultura brasileira. Das justiças dos estados federados, 
conhecida como justiça estadual, são nomeados 11 ministros, mesmo número 
de magistrados provenientes da justiça federal. Completam o quadro outros 11 
ministros oriundos do Ministério Público e da advocacia.

https://international.stj.jus.br/pt/Poder-Judiciario-Brasileiro
https://international.stj.jus.br/pt/Poder-Judiciario-Brasileiro
https://international.stj.jus.br/pt/Sobre-o-STJ/Processo-Eletronico
https://international.stj.jus.br/pt/Sobre-o-STJ/Processo-Eletronico
https://international.stj.jus.br/pt/Sobre-o-STJ/Ministros
https://international.stj.jus.br/pt/Poder-Judiciario-Brasileiro/Organizacao-funcional/Justica-Comum/Justica-Estadual
https://international.stj.jus.br/pt/Poder-Judiciario-Brasileiro/Organizacao-funcional/Justica-Comum/Justica-Federal
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COMPETÊNCIA DO STJ
​​​​​​​​Criado pela Constituição Federal de 1988, o Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
é a Corte responsável por uniformizar a interpretação da legislação federal em 
todo o Brasil. O tribunal atua como a última instância para a solução definitiva de 
conflitos civis e criminais que não envolvam matéria constitucional ou a justiça 
especializada.

O principal instrumento para essa uniformização é o recurso especial, utilizado 
quando diferentes tribunais do país interpretam uma mesma lei de forma 
divergente. Quando a matéria é repetitiva, o STJ fixa uma tese representativa 
que deve orientar os demais tribunais, assegurando isonomia e prevenindo a 
proliferação de processos sobre o mesmo tema.

Na competência penal originária, o STJ processa e julga crimes comuns 
praticados por altas autoridades estaduais e federais. Entre os julgados pela 
Corte estão governadores, desembargadores dos tribunais estaduais e federais, 
conselheiros dos tribunais de contas e procuradores da República, cabendo a um 
ministro relator a condução dos inquéritos.

A Corte desempenha papel central na proteção de direitos fundamentais, 
julgando habeas corpus, mandados de segurança e incidentes de deslocamento 
de competência em casos de graves violações de direitos humanos. 
Adicionalmente, resolve conflitos de competência entre diferentes tribunais e 
processa a homologação de sentenças estrangeiras para execução no país.

Além da função jurisdicional, o STJ exerce relevância administrativa na 
estruturação do Poder Judiciário brasileiro. Sob sua alçada funcionam o Conselho 
da Justiça Federal (CJF), responsável pela gestão orçamentária e administrativa 
da Justiça Federal, e a Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de 
Magistrados (Enfam).



MINISTROS DO STJ
• Luis Felipe Salomão (Presidente)

• Mauro Luiz Campbell Marques
(Vice-Presidente e Corregedor-Geral da Justiça 

Federal)

• Francisco Cândido de Melo Falcão Neto

• Fátima Nancy Andrighi

• João Otávio de Noronha

• Humberto Eustáquio Soares Martins

• Maria Thereza Rocha de Assis Moura

• Antonio Herman de Vasconcellos e Benjamin

• Geraldo Og Nicéas Marques Fernandes

• Benedito Gonçalves

• Raul Araújo Filho

• Maria Isabel Diniz Gallotti Rodrigues

• Antonio Carlos Ferreira

• Ricardo Villas Bôas Cueva

• Sebastião Alves dos Reis Júnior

• Marco Aurélio Bellizze Oliveira

• Sérgio Luiz Kukina

• Paulo Dias de Moura Ribeiro

• Regina Helena Costa

• Rogerio Schietti Machado Cruz

• Luiz Alberto Gurgel de Faria

• Reynaldo Soares da Fonseca

• Marcelo Navarro Ribeiro Dantas

• Joel Ilan Paciornik

• Messod Azulay Neto

• Paulo Sérgio Domingues

• Teodoro Silva Santos

• José Afrânio Vilela

• Daniela Rodrigues Teixeira

• Maria Marluce Caldas Bezerra

• Carlos Augusto Pires Brandão



“Inteligência Artificial 
& Justiça” 


